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RESUMO: O ensino de História deve auxiliar na compreensão do mundo em sua 

configuração atual. Ensinar História é muito mais que abordar conteúdos históricos, é 

avançar no autoconhecimento e no conhecimento do outro. Atuando como professora no 

Colégio de Aplicação, já recebi muitos estagiários, desenvolvi projetos de ensino, 

experimentei técnicas e métodos diferentes para o Ensino de História. Há 

aproximadamente um ano, recebi um grupo de alunos que deveriam ser iniciados à 

docência. Este trabalho apresenta justamente os resultados obtidos em função do trabalho 

desenvolvido junto com um grupo de pibidianos que atuaram no Colégio de Aplicação da 

Universidade Federal de Sergipe. Inicialmente os pibidianos observaram o 

funcionamento da instituição, a dinâmica das turmas, auxiliaram na realização de 

atividades como visitas técnicas e execução de projetos que já estavam previstos. Num 

segundo momento, foi feito um planejamento de ações a partir de propostas dos 

pibidianos, como por exemplo, a oficina “Revista em História”, que consistiu na 

elaboração de uma revista por parte dos alunos dos nonos anos do Colégio de Aplicação. 

Reforçamos a importância de um trabalho em sala de aula com recortes temáticos, de 

forma que seja possível estabelecer ligações entre o passado e o presente, bem como 

adotar estratégias que permitam fazer com que os alunos se percebam enquanto sujeitos 

históricos. Neste sentido, as atividades desenvolvidas pelo PIBID de História junto aos 

alunos do CODAP caminharam na direção de promover a iniciação docente dos alunos 

de graduação, na dinamização das estratégias de ensino de história (principalmente graças 
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à realização de atividades no contra turno das aulas regulares) e num aprofundamento dos 

conteúdos históricos que foram abordados durante os anos letivos de 2018 e 2019.  
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INTRODUÇÃO: O ensino de História deve auxiliar na compreensão do mundo em sua 

configuração atual. Ensinar História é muito mais que abordar conteúdos históricos, é 

avançar no autoconhecimento e no conhecimento do outro. A História é uma disciplina 

que oferece grande oportunidade de compreensão do mundo, por isso mesmo é preciso 

sempre que os profissionais que atuam nesta área estejam num exercício constante de 

formação continuada. Atuando como professora num Colégio de Aplicação, já recebi 

muitos estagiários, desenvolvi projetos de ensino, experimentei técnicas e métodos 

diferentes para o Ensino de História. Mas o trabalho com o PIBID/História trouxe enfim 

uma oportunidade de ampliar o diálogo entre a Educação Básica e o Ensino Superior. Em 

2018 recebi um grupo de alunos que deveriam ser iniciados à docência. Essa descrição de 

atividades apresenta justamente os resultados obtidos a partir do trabalho desenvolvido 

juntamente com um grupo de estudantes do curso de História que atuaram no Colégio de 

Aplicação da Universidade Federal de Sergipe, entre agosto de 2018 e janeiro de 2020. 

  

METODOLOGIA: A metodologia consistiu em colocar os pibidianos em contato com 

os alunos do Colégio de Aplicação, permitir que eles conhecessem sobre a dinâmica dos 

projetos da instituição, inseri-los nas atividades já existentes e permitir que eles 

propusessem e desenvolvessem projetos do PIBID/história dentro do Colégio de 

Aplicação. 

 

 DESENVOLVIMENTO: Iniciamos com um grupo de 10 alunos. Estudantes do curso 

de licenciatura em História e que aderiram ao PIBID. Num primeiro momento, os 

pibidianos observaram o funcionamento do Colégio de Aplicação. Na primeira reunião 

com a supervisora técnica (15/08/2018), os alunos foram apresentados à estrutura física, 

setores, livro didático, planejamento anual das turmas, calendário escolar, normas, 

sistema de avaliação. Em seguida, o grupo passou a frequentar as aulas para conhecer os 

alunos, observar a dinâmica das turmas, auxiliando sempre que possível na realização de 

atividades como visitas técnicas, execução de projetos que já estavam previstos e 



aplicação de atividades avaliativas para todas as turmas. O trabalho era realizado por toda 

a equipe e isso acabou gerando alguns conflitos. Seguindo uma sugestão dos pibidianos 

e da própria coordenadora, formamos 3 grupos. Eles passaram a alternar o 

acompanhamento das aulas, auxílio na realização das atividades já previstas e também 

com a realização de dinâmicas propostas pelos próprios pibidianos.  Como exemplo, cito 

um jogo de cartas com perguntas e respostas elaborado pelo PIBID para revisar os 

conteúdos que os alunos dos nonos anos precisavam estudar para uma avaliação escrita. 

A aplicação do jogo foi feita em 08/09/2018. Além disso, os pibidianos participaram de 

projetos elaborados pelo Colégio de Aplicação, como por exemplo, o Projeto de 

Patrimônio Ambiental, desenvolvido pelos professores da área de ciências humanas. Os 

pibidianos auxiliaram na realização de uma atividade que envolveu a equipe do projeto 

“Lixo Zero”, os professores da área de humanas e os alunos do ensino fundamental, no 

dia 23/10/2018. Em 2018 os pibidianos ainda acompanharam os alunos em visitas 

técnicas ao Tribunal Regional Eleitoral (20/11/2018), ao Cemitério dos Náufragos e 

Capitania dos Portos de Sergipe (29/11/2018). Em 2019 o grupo ficou reduzido a 6 

alunos, que foram divididos em dois grupos contendo três pessoas. Nesse mesmo ano foi 

feito um planejamento de ações a partir de propostas dos pibidianos. Eles desenvolveram 

atividades que variaram desde a confecção de mapas mentais com os alunos dos nonos 

anos, passando pela confecção de jogos e oferta de oficinas, como por exemplo, a oficina 

“Revista em História”, que consistiu na elaboração de uma revista por parte dos alunos 

dos nonos anos do Colégio de Aplicação. Os temas abordados pela revista 

acompanhavam os assuntos previstos no currículo. A atividade funcionava no contra 

turno e não era obrigatória, mas percebemos que houve um grande número de 

frequentadores. A oficina despertou o interesse dos alunos, pois acabou funcionando 

como um reforço dos temas abordados em sala durante as aulas regulares. Durante as 

oficinas, os alunos dos nonos anos eram divididos em grupos. Eles confeccionavam uma 

capa, faziam pesquisas e escreviam resumos, além de abordar algumas curiosidades sobre 

o tema proposto para confeccionar a revista contendo 4 páginas. Ao fim, os alunos 

puderam inclusive utilizar a revista para revisar os assuntos estudados durante a unidade. 

Além disso, o PIBID realizou uma oficina de jogos sobre a Segunda Guerra Mundial com 

os alunos dos terceiros anos. Os alunos foram instigados a produzir o material, incluindo 

mapas, perguntas e respostas, dados, para depois jogarem e testarem seus conhecimentos 

acerca do tema. Concomitante a isso, os pibidianos participaram de algumas atividades 

na construção de mapas mentais com os alunos dos nonos anos. E no segundo semestre 



de 2019 foi feita uma oficina sobre direitos humanos, fotografia e história, também com 

os alunos dos nonos anos. Como tarefa final, os pibidianos foram solicitados a produzirem 

materiais de apoio didático para serem empregados durante a revisão para a recuperação 

final dos alunos.  

 

CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS: Reforçamos a importância de um 

trabalho em sala de aula com recortes temáticos, de forma que seja possível estabelecer 

ligações entre o passado e o presente, bem como adotar estratégias que permitam fazer 

com que os alunos se percebam enquanto sujeitos históricos. De forma geral, a 

experiência foi enriquecedora para todos os envolvidos. Desafios, experimentos e 

adaptações marcaram a trajetória do PIBID/História no Colégio de Aplicação entre agosto 

de 2018 e janeiro de 2020. As trocas realizadas durante a execução do projeto 

possibilitaram a realização de ações que certamente marcaram a história do Colégio de 

Aplicação, dos pibidianos, da supervisora, da coordenadora e também dos alunos da 

instituição que fizeram parte dessa experiência.   Sabe-se da relevância do programa para 

os alunos do curso de História, por permitir a vivência da teoria na prática ainda durante 

a realização do curso, mas cabe pontuar que todos saíram ganhando com o projeto. Neste 

sentido, as atividades desenvolvidas pelo PIBID de História junto aos alunos do CODAP 

caminharam na direção de promover a iniciação docente dos alunos de graduação, na 

dinamização das estratégias de ensino de história (principalmente graças à realização de 

atividades no contra turno das aulas regulares) e num aprofundamento dos conteúdos 

históricos que foram abordados durante os anos letivos de 2018 e 2019.  
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